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Chronica . . escandalosa 
Ora ainda agora, ia eu pela ru<1., calças arrega

çadas por causa da lama, uma das mã.os na s.lgi
beira é a outra na consciencia, damnado com esta 
rala9íl,o da chronica todas as semanas, quando en
contrri o meu nobre amigo Antunes. 

Depois de vagas considerações sobre os meus 
cabellos, que tivéram em tempo o loiro angélico 
dos bigodes do sr. conde de Pa.cô Vieira e que co
meçam agora a embranquecer, Antunes falou-me de 
política. 

Ora convém dizer que Antunes, meu nobre 
amigo, é tolo. 'J:'or conseguinte, depois de muito 
falar, nãodisse coi1& nenhuma. Eu, comprehenden
do,como o philosopho Zeu:ria, pessôa muito das re
lações de varios deputados d1tt maioria, que a gente 
tem uma só bocca, e duas orelhas-á.e vezes, duas 
grandes orelhas !-ouvi como dois e falei como um. 
A Chronica era a minha preoccupação, e o meu no
bre amigo não me dava. a Chronica.. 

N'isto, Antunes ferra-me um encontrão no 
braço: 

-Vê aquella mulher ... ? 
· Olhei. Era uma Tillgar madama, com o ar meú

do d'um frasquinho de essencias, una grandes olhos 
espantado• de mamarracho gothico, toda. florida. de 
violetas, andando ás gaifonas. 

Como eu encarasse o meu nobre Antunes, a 
perguntar-lhe o que havia de extraordin•rio na ma.
d•ma, elle a.pressou se a explicar: 

-Tem uma chroni-::a ... 1 Ui! 
-Sério ... ? 
-Escandalosa l 
-Oh! Amigo Antunes ! Pois era isso mesmo 

que eu precisava pare. es:.e numero ... Uma ohronica. 
escanda.losa ! 

Mas, decididamente, eu não esta.va. oom sorte. 
A chronica eacandalos& da ma.dama., era capaz de 
fazer oórar o cardeal Richelieu e o sr. José d'Al
poim. Não ,ervia.. 

Tornei a levar o Antunes para o política. Fa.
lei-1}- , de recomposições ministeriaes, dos tres no
vos n:nnistros que hãc de sahir do annel do sr. 
Hinti>;e Ribeiro, de como o inegavel talento parla
lJ'lenta.r :lo sr. conde de Pacô Vieira litsiria melhor 
n'um costume hollandez do século XVII,- e :final
mente, falei ao Antunes na viagem. á. Chine,. 

Antunes sorriu, no seu costumado sonisinho de 
gátyo, arregalou-me o olho-e.quelle o~o do Antu
llH, que é extraordinario!-e inquiriu: 

- Você já. sabe ao certo o que o José d' Aze-
vedo vae fazer á. China? 

- Eu, não, homem . . . ! 
- Pois sei eu! · 
- Você ... ? 
- O José d'Azevedo vae á. China tomar chá. 
- Dev A\'&S ••• ? 
- Não o tinha tomado em pequeno, - toma o 

agora.M d' · á 'lh d " · T · · - as po 1a 11' s 1 as, on e 101 o euell'a 
de Sousa ... Tinha lá. o chá Canto .. . 

-M~ não tinha. a embaixada ... E aquella 
emba.íxadasioho é que já ninguem lh'a tira ..• 
CM lá ca,1ia ! · 

E o Antunes, ao largar a piada, todo era apru
mar se, ompa.vonar-se, mettendo a. mão, não na 
consciencia, como eu, ·- mas na aobreoasaoa, como 
o ar. Hintze. · 

De repente, o meu nobre Antunes teve uma 
idéa: 

- V~ quer fazer uma chronioa escandalo
sa . . . ? Fale no Theatro de D. Maria ! 

- Você está doido, Antunes ... ! No Theatro 
de D. Ma.ria •. . ? 

- Entã.o por que não? 
E tive de explicar ao ingénuo amigo Antunes 

que, assim como a.e ooia&s estão, com a gloria do 
sr. Posser agarrada á casaca do sr. Ferreira da 
Silva., o sr.' Ferreira da Silva agarrado á corôa de 
conde do sr. Arnoso, o sr. Arnoso agarrado a ou
tra corôa d'outra alta personagem, todos em bicha 
a.garra.dos uns aos outros, o caso não era muito 
para rir. Porque, assim, a gloria do sr. Posser 
sempre é uma Gloria que vale. . . duas corôas,
e duas corôas, é dinheiro. De resto, fiz notar ao 
meu nobre Antunes que em bréve um suave mila
gre faria descer & Gloria é. a.ltura de todas as bol-
sas. 

Antunes convenceu-se, e perguntou me lli.nda: 
E então que fazem os cinco drama.turgos •.. ? 
-Esses, agarram-se á. corôa ... do S. Luiz de 

Braga! _ 

N'isto, passou uma varina, ao sol, aaracotean-
do o saioto de briohe. 

Antu,ies, que morre e está.la pela raça pheni
cia, despotliu-se, farejou, e abalou. 

En, fiquei com a Chronica por fazer. Mas, em 
compensação, tive o prazer de lhes 11,presentar o 
meu amigo Antonio Antunes, com loja. de droga
ria., philosopho nas horas vagas, que faz exa.ota.
mente o contrario do que aconselhava Zeuxis: 
fala como dois e ouve como um. 

THTR80. 



d!{iudezas 
Regista um jornal o caso nefando de faze

rem parte da camara baixa, como se fosse o 
caso de fazerem parte da •mão-bsixa», qua-
torze medicos. E acha mui to. ' 

Tambem nós, muito especialmente se se 
notar que da futura camara não fH parte ne-
nhum veterinario. • 

Noticiam as [J{ovidades que, tendo o sr. 
conde de Arnoso convidado a almoçar o sr. 
Ferreira da Silva, na altura dos ovos estrel
lados este declarára ao illustre titular e bri
lhante homem de lettras, que levaria á scena 
em D. Maria o mysterio 511ave Milagre, do 
sr. conde. 

Já sabem os auctore, infeliies o que tetm 
a fazer em caso de duvida. É convidar o sr. 
Ferreira da Silva a almoçar e dar-lhe ovos 
estrellados. 

O Diario Jllustrado, desde que é franqujs
ta, sae-se frequentemente com larachas ma
gnificas. Está o que se chama um catita de 
primeiríssima para as largar 1 

N'um dos ultimos numeros da gazeta que 
dirige, o sr. dr. Fernando meus irmão• que 
o trabalho, que não pode perdoar ao sr. 
Abel d'Andrade a sua defecção ou o fran
quismo - o sr. dr. Fernando meus irmãos 
que o trabalho, a quem os republicanos não 
perdoam a sua defecção á marafona de 
barrete encarnado, dizia, referindo-se á re · 
cente mercê honorifica - caru de conselho 
- com que o director g ral de ins1rucção 
publica foi agraciado: Foi um presente pos. 
thumo do auctor do Primo 'Ba;ilio. 

Bravo, magnifico, Femandinho I Uma gar 
rocha que até parece do Fernandinho ... 
d'Oliveira. 

Dê cá um ~braço, Fernandinho. E fique
mos os dois assim, em estreito amplexo, até 
que você receba tambem a carta de conse
lho, por herança .. . do Navarro de Paiva! 

No Jornal do Commercio, L. E., escreven
do sobre a reabertura do Theatro de D. Ma
ria, diz que n'essa noite foi inaugurado um 
auctor dramatico. 

Muito bem. Este hc mem merece que lhe 
estreiem uma estatua ! 

O homem dos miudos. 

· DE BORLA 
Com peça velha-mas pouco vista-abriu 

as suas portas o D. Mmelia: O Castello His. 
torico. O acto da entrega das chaves por 
Mello Barreto ao visconde de S. Luiz de Bra
ga foi commoventissimo. Não houve poesia 
de Fernandes Costa a pedido da auctoridade 
que ~eceiava tumultos ... grammaticaes. 

# 

Dia 17, em D. Maria, a Sinhá, do sr. Mar
cellino Mesquita. Peça acompanhada a pia
no, a caffé e canna branca. No primeiro acto, 
um magnifico chapeu da actriz Augusta Cor
deiro e um lindo vestido da actriz Georgina. 
E eis tudo. 

O publico sahiu tão esbodegado como os 
brazileiros da peça, resmungando : 

Adeus, Nhó-nhó, 
Adeus, Sinhá, 
Ladrãosinho da minha Sinhá. 

_ Decididamente, o sr. Marcellino Mesquita 
unha o coração nas mãos quando escrevia 
para o brazileiro pae diser : 

-A Sinhá é feia, a Siuhá não tem nada 
de bonita 1 

Pois não tem, não tem. É mesmo um es
tafermo 1 

Uma das peças novas-noticia em primei
ra mão, meninos ! - é Les Viveurs, dt Sar
dou. 

Propõem-se traduzil-a: 
Osr. Maximiliano d'Azevedo,com o titu

lo: Os viveiros. 
O sr. Candido de Figueiredo,com o titulo: 

Os viviidórês. 
O sr. Fialho de Almeida, c()m o titulo: 

Bon:.,-vivants. 

O ORGANISTA DE S. ROQUE 

(9 n7~u 
UQ-lCO 

b?.1?.~?. 

(cfMusica do Paasarlnho trigueiro) 

- Quem deu um banquinho a.o seu amigo, quem foi? ... 
Passarinho trigueiro 
p6c-te no ramo 
quando •iru a noite 
vac•te chegando: 

!~::; ~~,~es.rii~eue 
a ver as janotas 
que vAo de capole 

/Canção popular) 

Passarinho brejeiro 
no banco poisando, 
vae com os cordelinhos 
puxando e biscando. 

Toca, toca, toca, 
vamos ver as vistas 
fazer geito ás massas 
dos accionistas. 
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-Pagod,, de 2.ª classe : a Arcada. 
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CHINA PARA TODOS 

·- - . 
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-Mandarins de 1.ª ~l1U1e: Nós. 

• 

• 
Bazares:- em todos os ministerios, sendo servi-

do o chá no dos Extrangeiros. Tudo enrabichado. 

• ... 
' ' 

' 

,, 
' . -

-Mandari,11 iu 2.ª cla,,t: Os nossos amigos e 
mandarin, ds 3.• claa,e: isso então, conforme os vo
tos de que dispozerem. . 

Boreer Veiga - Para chegar a roupa ao CQrpo 
a quem não estiver d'accordo. 

-Pagoiu de 1.ª cla,,e: o Par}amentc>. 

Para o Zé ••. dois pausinhos ..• laranja da Chi
na, t"baco em pó e grellos mexidos ..• para elle só! ... 
• 

-
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.. 
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AVENTURAS DE UK DESVENTURADO 
Romance lnglez em trez sandwichs 

TRADUZIDO PIJ\A uso DOS ANIMAES POR JuLlo 
D'ANDIUDE 

SANDWIOH 1,• 

Sir Speek English era o inglez mais des
venturado que o Nosso Senhor dos inglezes 
mandou a este mundo de Christo. 

Succedia a sir Speek Englisb a coisa mais 
natural d'este mundo: recolher diariamente, 
ou o que é mais verdade, nocturnamente, a 
casa, nos braços dos amigos, em virtude das 
excellencias de uma excellente aguardente 
de vinho que, como se sabe, é a coisa mais 
artificial d'este mundo. . 

Mas o malandrim do iabern;i;o, que lhe 
veedia a aguardente, tinha a est:ipida manía 
de exigir do infeliz sir Speek English o pa- ' 
gamento da deliciosa bebida,' que o bom in
glez se esquecia sempr,:,defazer, como é na
tural, e pelo qual o taberneiro insistia como 
não é nada natural . 

Caus'ticado com a apoquentação do for
necedor do geripiti, resolveu sir Speek En
glish abandonar Londres. Seu dito, seu feito, 
Casou com umn velhota e partiu para longe, 
a fazer-se lavrador. A esposa e1·a uma rasoa
vel féra de quarenta annos, que passava a vi
da á janella das trazeiras, vendo o marido se
mear de trigo o campo que adquirira. 

Mas Speek English, que não tinha pratica 
da lavoura, semeou o trigo ás-véssas. 

Uma bella manhã, acordado pelas instan
tes mordeduras <!e uma pulga travessa, de
cidiu-se a ir vêr a sua seára: Chegado lá, 
por toda a parte encontrou fortes raizes sa
hindo da terrai depo,s de ter arrancado 
uma, para verihcar se era parecida com a 
raiz da pulga que o mordera, reconheceu o 
seu erro. 

< O fac10 explicava-se as,im: semeado ao 
éontrario, o trigo nasceu com as raízes para 
fora e com as espigas para dentro da terra, 
o que f?i uma espiga para fçra das alg1be1. 
ras do mglez. 

E nunca mais, o desditoso Speek Eni,lish 
semeou trigo na terra do exílio. 

SANDWVIOH 2.• 

A espo.a de sir Speek E'nglish estava ca
da vez mais nova; e o nosso desventurado 
protagonista, que não prevera tal coisa, 
achava bastante incorrecto esse procedi
mento. Unl dia entrou sem ser esperado no 
quarto conjugal e viu que sua mulher pin
teva com cold-cream metade da cara

1 
de

pois de ter pintado a outra metade \ que 
vinha a ser prima do sr. Marianno de Car
valho), para parecer mais vel.ha. 

1 
\ l\" 1 1ij1.._ 
~~ \\ 1)- ' ~ ! 

1 1 '4 ) ,, ' 
. \;~ ~ 

~l~~ "'_ ~ • 

W4i~ í' y 
Sir Speek English, apezar da sua prover

bial sagacidade, admirou-se: ,.•, de que a 
cara de sua metade tivesse duas metades; 
2.•, de que ao contrario de todas as m11lhe
res, que recorrem 110 co/d-cream para pa
recerem mais novas, a sua o fizesse para 
parecer mais velha. 

Então a mulher, que por afinidade é pro
tagonista d'este romance, confessou ao m~
rido que 39 annos antes, Nosso Senhor qu,
zera fazer verias experiencias sobre os rc
cen:,nasc1dos que estavam para na_scer, e a 
escolhera para que come9asse a ,wer pelo 
fim e acabasse pelo principio, Nascera por
tanto muito velha, não com tantos annos 
cerno o Argus de quem a Mithologia diz que 
tinna cem, mas com pouco menos. Tendo 69, 
chegou de França e começou a viver de CI· 
ma para baixo.. ~ . 

Ouvindo esta confissao, Speak Enghsh ar
repelou muitos cabellos que foram vantaj~
samente substituidos por dois muitos mais 
grossos, um par de espinhos a mais n~ co
roa que toda a vida o tem affiigido - porque 
a mulher está cada vez mais nova e por
tanto àlgo leviana. 

SAMDWIOH 3.• 

. Ha pouco tempo ainda, Speak English tra
sta o lucto de viuvez. 

No ultimo anno da vida de sua mulher, fora 
obrigado a contratar uma ama de leite para 

a sustentar. Teve que lhe ministrar o bap: 
tismo para que ella não morresse sem o san
to sacramen10. Na verdade, este baptismo 
foi uma extrema-unccão, porque a extrema 
uncção que ella recebera ao nascer, toda R 

vida lhe servira de baptismo . 
Speak English entregou-se de novo e de 

corpo e alma á lavoura. 

No anno passado houve uma grande cheia 
que fertilisou e:t!remamente. a terra. Alguns 
r&ios de velha b1cycleta do mglez germma
ram. Quando na primavera Speak Engl(sh 
viu o solo coberto de pequenas Clement am
da verdes, exclamou: 

- Este anno, oh felicidade! as bicycletas 
baixarão de preço e o commercio augmen
tará consideravelmente, porque a b1cyclet1a 
diminue consideravelmente as distancias! 

Mas infeliz em tudo, estava escripto que 
elle não gosatia a ventura de ver vender 
bicycletas baratas. 

Mal proferida a sua grande pbrase, Speak 
English cabiu para o lado. Estava morto por 
se vêr livre da vida! 



Um bom partido 

A a.presentação. 

5 

... ,,. 
---7~ .. 'l~ ?;>--__,. --

ou uma boa partida 

Atravez a lente. 

Chegam as mercês. Hoje, é tudo conselheiro. ' 

)

Amanhã, tudo é par, conde, duq11e, m. &rquez . ·,. 
Nas eleições, foi-se à travessa de carneiro, 

· Veio a trt.vessa.. . . das Mercês. 

Tóoa. a. recompensar as luotas e os perigos 
)Das eleições sem voto e dos votos sem lei. . . . ~ 
Que isto hoje, por detraz.da. gente, meus amigos, 

Quem tem um olho conselheiro. . • é rei ! 

Até é conselheiro o sr. Motta. Prégo ! 
Espalham-se meroes por cada. à.migo vélho. 
-- Mas isto é um paiz tão pelintra e tão cég 
Que já se· - no Prégo .. . a. carta. de co~ellio, 
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EXPEDIENTE 
Prevenimos os colleccionadores d'M Pa

,.odia de que vamos mandar reimprimir os 
numeros do ~.· anno que esrão esgotados, 
para que todos possam complctor as suas 
collecções. 

Do , .• anno, ha de todos os numeros e 
volumes encadernados. 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado com a 

capa especial 
Preço 2$500 réis 

Ca.pa paro. encadernação do 1. 0 vo. 
lume 

Preço 700 réis 

A Administração enca.rrege,-se de 
ma.ndar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 
· Os pedidos de volume devem vir 

acompanha.dos de 200 réis, e de ca
pa., de 4-0 réis para. porte do correio. 
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